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PREFÁCIO


			O primeiro contato com o livro que ora vem a público provocou-me uma saudável ponta de frustração: por que não fui eu quem o escreveu? E tive a insensatez de confessar esse sentimento ao autor, defronte de outros colegas de profissão. Uma sensação que se fazia crescer a cada página lida, a cada ideia desenvolvida e conceito explicitado. Dialeticamente, sua leitura gerava uma admiração inquietante que me possibilitava um positivo estranhamento leitor. Não se tratava de concordar com todos os termos utilizados, afinal, o escrito encerrava uma análise complexa que punha em ação um exame denso, constituído de dispares variáveis e complexas enunciações. 


			Chamava a atenção a deliberada opção epistemológica demarcada pela complexidade e pela transversalidade dos saberes. O título, designado A interdição do futuro no mundo em pedaços: educação e sociedade, ao anunciar as ricas e complexas determinações a serem averiguadas, prenunciava a constituição de um olhar multifacetado sobre a contraditória realidade de nosso tempo presente. Também enunciava o desafio teórico-metodológico de romper com a ideia de que, para se constituir um objeto de pesquisa e alcançar rigor acadêmico inerente a uma verificação científica, faz-se necessário efetuar um recorte sucessivo da realidade a ser averiguada até alcançar um fragmento, um lócus investigativo.


			As páginas iniciais evidenciavam o tamanho do desafio que o autor tomara para si: a construção de um objeto transdisciplinar e o correspondente emprego de diferentes práticas investigativas. No esforço para dar conta das complexas e intrincadas relações que perfazem a análise, o articulista punha em ação díspares campos de conhecimentos, movimentando dialeticamente categorias de diferentes fundos conceituais, dispondo-as em uma ação dialógica entre si. Esse múltiplo construto categorial o autorizava a dar conta das determinações contraditórias que perfazem a sociabilidade presente. A leitura da obra corroborou as primeiras impressões. 


			Em seu esforço epistemológico, o autor realizou uma interlocução com pensadores de distintas matizes conceituais: Karl Marx, Antonio Gramsci, István Mészáros, Michael Löwy, Gyorgy Lukács e François Chesnais (Crítica à Economia Política); Barbara Freitag, Florestan Fernandes, Zygmunt Bauman, Norbert Elias e Boaventura Santos (Sociologia); Rui Facó, Hanna Arendt, Jacques Le Golf e Eric Hobsbawm (História), Bertrand Russel, Henri Bergson, Walter Benjamin e Jürgen Habermas (Filosofia); José de Alencar, Machado de Assis, Oscar Wilde e Leon Tostoy (Literatura); Paulo Freire e Henry Giroux (Educação); Bronisław Malinowski (Antropologia); Josué de Castro (Geografia); Leonardo Boff (Teologia); Stephen Hawking (Física), entre outros. Como decorrência, desenvolveu um estudo limítrofe que transborda a disciplinaridade e a interdisciplinaridade até alcançar a transdisciplinaridade. 


			Sua fertilidade analítica não repousa tão somente em fazer uso de dessemelhantes jogos de linguagem, de dispor de diversas categoriais provenientes de diferentes disciplinas acadêmicas e campos de pesquisa, nem de correlacioná-los entre si, mas, sobretudo, de fazer uso de um dialogismo que põe em ação as metodologias investigativas de cada uma dessas áreas de conhecimento, movimentando-as entre si, sem pôr em risco o rigor acadêmico requerido por uma verificação científica. Essa tarefa lhe exigiu a circulação de multíplices ideias, tomando-as em sua interconexão, o que redundou em um saber dialético, contextualizado e transdisciplinar.


			Na dinâmica expositiva, elaborou capítulos que conservam certa autonomia entre si, apresentando uma estrutura de início, meio e fim, podendo ser lidos a critério do leitor. Não que eles não guardem inter-relação entre si e que os temas não apresentem um enredo e um encadeamento lógico. Pelo contrário, possuem uma dialética interior que os põe em íntima interconexão, o que lhe possibilita movimentar ideias de modo transversal sobre temáticas várias como: “juventude”, “mulher”, “trabalho”, “educação”, “violência”, “classes sociais”, “religiosidade”, “intelectualidade”, “consumismo”, “pobreza” e “riqueza”. Ou seja, sobre esses fenômenos que perfazem a contraditória cotidianidade do tempo presente e estão a exigir o devido esclarecimento, como se verá amiúde.


			Fiel à sua formação sociológica e às perguntas que perfazem sua região de inquérito, parte de um “fato social”: a ausência de uma utopia transformadora por parte daqueles encerrados na sociedade de consumo em nossa contemporaneidade. Para desvelar essa realidade que demarca nosso cotidiano, constitui conceitos como presente contínuo e futuro interditado. Eles lhe permitem conferir sentido a uma sociabilidade edificada sobre a abstração do tempo presente. Uma sociedade dominada pelo business, individualista e narcísica, também marcada, por um lado, pela proliferação das tecnologias da informação e do conhecimento e, por outro, pela acomodação social e a mais completa ausência de utopias transformadoras. 


			Por meio da dialogia, também recorre às categorias contemporaneidade, totalidade social e memória para refletir acerca desse eterno aqui-agora. A ousadia investigativa o coloca frente ao desafio de escrever a história do tempo presente, em uma sociedade que tomou para si a tradição de não falar do tempo hodierno e, quando muito, confinar seus registros a fatos resgatados em um passado longínquo. A incitação acadêmica conduz o autor à busca, na totalidade sistêmica, dos fundamentos de uma cotidianidade muitas vezes (ir)refletida em forma de pastiche. Como contraponto, a opacidade de uma temporalidade de curta duração e a cultura do oblívio resgata as memórias de nossos antepassados, lançando mão da dialética da felicidade, centrada no ato de recobrar vivências passadas, conferindo luz à reificada sociabilidade hoje prevalecente.


			O autor parte do pressuposto da existência de uma tensão temporal que impede a circulação de ideias que retroalimentem a continuidade entre presente, passado e futuro. Ele percebe que o homem contemporâneo, preso a um conceito temporal moldado em torno de um presente contínuo, sem pensar em um futuro que não seja imediato, não tem acesso à memória pretérita. Essa impossibilidade se justifica pelo atual estágio de desenvolvimento capitalista que, na sua ânsia de se realizar, esmerou-se em fabricar produtos pré-programados para serem rapidamente considerados e consumidos na forma de lixo. Em decorrência, conformou uma sociabilidade à sua semelhança baseada na cultura do descarte, reduzindo as pessoas à condição de indivíduos consumidores egocentrados. 


			Modelados para uma sociedade de consumo, os jovens só encontram um sentido para suas vidas: consumir. Consoante o pertencimento a cada classe social, essa adequação se manifesta de modo integral ou na forma imperfeita de consumo parcial. Os pobres veem desintegrarem-se as políticas públicas que poderiam remediar seus sofrimentos, colocando-os à margem do “mundo das compras”. Os endinheirados vivem o tédio do tempo presente, de serem impelidos a adquirirem o último lançamento demandado pela sociedade das mercadorias, sempre alimentados pelo nexo social que carregam em seu bolso. A classe média, na condição de remediada, acalenta-se de um sonho: integrar-se plenamente à esfera do consumo. Em decorrência, realiza um duplo movimento de imitação caricatural do estilo das elites e de afastamento das condições de vida dos pobres. Essa opção seletiva tem um preço a ser pago: a hipoteca de seu futuro, adquirida a crédito em troca de um serviço não necessariamente consumido.


			Nossa contemporaneidade é configurada por práticas cotidianas narcísicas e exibicionistas que se manifestam no cotidiano. São conversações mediadas por meios eletrônicos no qual, muitas vezes, seus interlocutores se dispõem lado a lado, ombro a obro, conversando entre si por intermédio de seus iphones, interconectados, mas dissociados. Nesse mundo conectado à internet, não há espaços para a solidão meditativa, tampouco para a cultura associativa. São jovens que fazem suas selfies capturando sucessivas imagens de si mesmos e que são instantaneamente publicadas. Se a exposição de suas imagens lhes confere símbolos distintivos, suas imagens compartidas revelam o frívolo espelho de suas existências. São nudes que circulam nas redes sociais, confundindo as fronteiras entre as vidas pública e privada. A moda testemunha a efemeridade social. Os reality shows representam o suprassumo da sociedade do espetáculo, em que os jogadores apostam a si mesmos na forma de mercadoria.


			O crescimento da violência entre os jovens compõe um efeito colateral dessa desconstituição social. Os meninos do crime, rebeldes com suas armas, não apresentam ilusões inclusivas nem propõem ações remediadoras do Estado. Também não lutam contra as estruturas do sistema do capital. Simplesmente são assimilados de modo marginal à sociedade das mercadorias. Como lumpem proletários, não agem por qualquer sentimento reparador ou remediador de suas condições extranumerárias e sobrantes. Seus escapes são individuais, baseados em integrar-se no mundo das coisas tal qual ele se apresenta. Seus espaços de diversão, os bailes funk, prenhes de libido, refletem sonhos de inclusão ao consumo da moda. Suas curtas vidas muitas vezes se revelam prematuramente interditadas. Seu tempo é o do presente, não há recomposição de passado, nem projeção de futuro. Não lhes é possível pensar a utopia transformadora.


			As práticas religiosas neopentecostais em geral se configuram como uma Teologia da Prosperidade, cujos valores disseminados se confundem com o ideário mercantil. A pedagogia fundamentalista reverbera o anti-intelectualismo e o abandono do estado de consciência, servindo de elemento de controle das massas e de entorpecimento social. Seus cultos religiosos põem em ação um sentimentalismo deslocado da razão, por meio do qual os problemas sociais são colocados em segundo plano frente às questões espirituais. Assim, sua liturgia conservadora termina se constituindo em refúgio dos males sociais, advindos do estágio de desenvolvimento atual capitalista, como uma espécie de autoajuda em que o máximo de participação social se dá pelo pertencimento à sociedade de consumo.


			A mulher, como trabalhadora e por compor o gênero feminino, é duplamente vítima da sociedade mercantil. Historicamente, tem sido alvo da violência patriarcal. Os muitos desfechos trágicos descritos na obra, extraídos das páginas dos romances oitocentistas brasileiros de José de Alencar (1829-1877), Domingos Olímpio (1851-1906), Oliveira Paiva (1861-1892) e Adolfo Caminha (1867-1897), além de expoentes da literatura mundial, como Leon Tolstói (1828-1910) e Gustave Flaubert (1821-1880), constituem-se em espelhos simbólicos das várias vidas femininas interditadas. As narrativas ficcionais refletem o cotidiano de violência física e simbólica que perfazem o cotidiano vivido por muitas mulheres em nosso tempo presente. 


			A educação se configura como espaço contraditório de disputas entre aqueles que materializam a dominação hegemônica e os que buscam a construção de projetos contra-hegemônicos, podendo, nesse caso, contribuir para desvelar a névoa que encobre a sociedade produtora de mercadorias. O acesso à cultura popular – arte, técnica e ciência – e os debates sobre classe, raça, gênero e sexualidade poderiam se constituir em ferramentas emancipatórias, afinal, os problemas sociais – desemprego, drogas, violência – batem à porta das escolas públicas. As elites dirigentes e seus administradores educacionais trabalham contra essa possibilidade transformadora, instituindo mecanismos de vigilância e controle sobre a práxis letiva. 


			No Brasil, o trabalho docente viveu recentemente o florescer de sua profissionalização, mas, em meio à retomada da ortodoxa cartilha neoliberal, torna-se temporário, incerto, descartável. Seu métier foi invadido por ações burocráticas que militam contra a autonomia pedagógica e contra as ações criativas, impossibilitando o desejo de enxergar um amanhã e de ousar pensar o diferente. Desse modo, sob a vigilância conservadora, não há currículo nem ensino efetivos, nem práxis emancipatória. Seus sonhos transformadores também terminam por serem interditados.


			Como contraponto à sociedade do consumo, a ditadura do tempo presente e a vida sem sentido sugerem a recuperação da memória, cujo resgate exige que se remexa o baú do esquecimento. Requerem, portanto, que se constitua uma consciência crítica capaz de superar a prática da memória adulterada e do esquecimento total, provocados pelo espetáculo mercantil midiático. Exigem a retomada do gozo pela leitura literária, do resgate icnográfico do cinema e da fotografia e a busca reflexiva pela história do cotidiano e das mentalidades. Esse movimento de recobramento possibilita evidenciar o fosso que separa as sociabilidades passadas com seus tempos vividos, permeados de construções sociais e de imaginários, e o vazio interior predominante no tempo presente. 


			Vivemos um capitalismo sem controle, estamos em meio a um sistema mundo que reduziu tudo e todos a portadores de desejos pela posse de mercadorias rapidamente consumidas e descartadas. O mercado se configura como o principal espaço de (des)realização humana e os shopping centers conformam sua negativa e conservante síntese social. De sua parte, os indivíduos tomados por uma ótica liberal se constituem em uma abstração superior ao grupo. Se, no passado, o tempo presente guardava um compromisso com o tempo vivido e era possível estabelecer uma coerência de sentidos no palmilhar do futuro, atualmente, a vida se resume a uma bricolagem, sem enredo lógico. Como, então, refletir a busca da compreensão da totalidade social? Como buscar essa compreensão totalizante em um mundo pautado pelo fragmento e pela descontinuidade histórica?


			A dialética marxiana procura refletir a totalidade social como expressão de um epítome social, gerado a partir do movimento dos contrários. A contradição dos termos antagônicos gera uma síntese enriquecida, qualitativamente diversa, que guarda em si elementos do “velho” e do “novo”, conformando uma nova realidade social. Por isso, por intermédio da reconstituição histórica, podemos capitar esse vir a ser, que se manifesta consoante às condições materiais da vida social em que os homens estão encerrados, possibilitando que a dinâmica do mundo seja compreendida e que se rompa com a visão fragmentária hegemônica e com o esgarçamento predominante em nossa contemporaneidade. 


			Esse esforço de compreensão totalizante pode ser radicalizado e ampliado até alcançar uma universalidade cósmica. Essa ideia foi perquirida por Stephen Hawking com sua averiguação da “teoria do tudo”. Para o físico, faz-se necessário constituir uma ciência que dê conta dos movimentos macrofísicos captados pela Teoria da Relatividade Geral e pelo devir microfísico da Mecânica Quântica. Um construto que, ao mesmo tempo, alcance as dimensões do infinitamente grande, como o movimento dos planetas, e do absolutamente pequeno, protagonizado pelo quantum e pelas substâncias subatômicas.


			A busca gnosiológica pela totalidade social e pelas memórias perdidas no passado se colocam como possiblidade de ruptura com o eterno presente e com as vidas interditadas em nossa contemporaneidade. Como reconhecimento da importância do resgate da cultura local, o autor, autoconfesso poeta cordelista aprendiz, presenteia-nos com um poema sobre a história da humanidade, intitulado “A volta ao mundo em noventa e três estrofes”, apresentado em forma de literatura de cordel. Por seu intermédio, de modo lúdico, revisita acontecimentos históricos que podem contribuir para iluminar nossas memórias e possibilitar superarmos o mundo de violência na senzala e no lar, edificado sob o domínio do selvagem capital.


			Fortaleza, abril de 2018.


			Marcelo Santos Marques


			Doutor em Sociologia pela Universidade Federal do Ceará (UFC)


			Professor do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE)


			 


			 


			





APRESENTAÇÃO


			Este livro resulta dos estudos e pesquisa que deram origem à minha tese apresentada no Concurso de Professor Titular da Universidade Federal do Ceará em abril de 2018. Trata-se, aqui, de uma reflexão sobre a sociedade e visa a aproximar-se da totalidade social na contemporaneidade. 


			Nesse tempo em que vivemos, relaciono memórias recentes desses momentos próximos e alguns mais distantes, revelando um futuro interditado. Apresento a constatação de uma interdição do futuro nos dias atuais com atores de classes sociais oprimidas, desinteressadas em grandes mudanças, desejando apenas se integrarem a esse fabuloso mundo da tecnologia, da riqueza e do consumo, com as maiorias sociais vivenciando frustração, raiva ou apatia por dele ficarem de fora, sem usufruírem de suas delícias, sejam elas realizações verdadeiras ou ilusórias, permanentes ou passageiras. E recuperar lembranças desses tempos mais antigos ou mais atuais, de um tempo como o de Marcel Proust (2014) que ele considerava digno de memórias. Assim, analisar a contemporaneidade e suas memórias, na procura da totalidade social, revelando um futuro interditado num presente que não passa, na abstração de um presente contínuo que muitos não desejam que se torne algo novo. 


			Com autores como Benjamin (2012), que estuda cinema, fotografia e literatura num mundo capitalista em rápida transformação, e Gramsci (2012), quando afirma que toda história é contemporânea. Recorrendo a Hobsbawm (1995, 2012), que apresenta esse tempo atual com os jovens estacionados nesse presente contínuo sem memória de seu passado público, buscando lembrar o que os outros esquecem, e Hawking (1988), que se aproxima da totalidade na ciência quando ele propõe uma teoria de tudo.


			Abordo temas como a mulher, a juventude, intelectuais, os pobres e as classes médias, os ricos, a violência, além das multidões emocionadas de excluídos reunidas nas igrejas neopentecostais, buscando bilhete de entrada para a sociedade do consumo, desejando emprego para comprar, saúde para usufruir, família unida para se proteger. Com o sagrado, forças sobrenaturais substituindo o Estado e políticas públicas acalmando tensões sociais. Tendo em comum a experiência de um mundo que consideram como bom demais a que não aspiram que se transforme, desejando apenas integrar-se a ele. Por fim, uma reflexão sobre a educação com a invasão da escola pelo Estado, a burocratização para controle e a precarização do trabalho docente, com relatos e entrevistas com educadores. Em síntese, encontramos os problemas sociais dos trabalhadores e suas famílias e os reduzidos orçamentos financeiros como problemas originários das dificuldades da escola pública no Brasil.
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INTRODUÇÃO


			MEMÓRIAS: PASSADO, PRESENTE, FUTURO INTERDITADO


			Este livro é uma reflexão sobre o presente e a sociedade atual, utilizando como categoria principal a contemporaneidade. No esforço de aproximá-lo com outra categoria, a da totalidade social, relaciono memórias recentes desses momentos próximos e alguns mais distantes, revelando um futuro interditado. Quando falar aqui de um presente que não passa ou que ficou estacionado no tempo, expresso uma metáfora para dizer algo sobre atores sociais que não pensam em construir algo novo, um mundo diferente, que sequer cogitam ou aspiram algo que se pareça com a transformação. Nesses casos, nada incomuns hoje, até parece que o capitalismo venceu, realizou a utopia do fim dos tempos com sua sociedade baseada no dinheiro e no consumo, que tem seu lugar sagrado no templo profano das lojas, pensando a contemporaneidade, suas memórias, em busca da totalidade de um “presente contínuo”, noutras palavras, de um futuro interditado.


			Testemunhando a sociedade atual em sua totalidade, encontro uma encruzilhada que denomino futuro interditado. Essa interdição do futuro com o aqui e o agora sendo eternizados, é expressa com o mesmo simbolismo do “presente contínuo” de que falava Eric Hobsbawm (1995). No passado, como demonstra a morte da mulher ou seu fim trágico na literatura, o futuro era um desejo, uma aspiração, mas interditado por condições históricas, econômicas e culturais bem concretas. Hoje ocorre uma mudança: as condições históricas, muito mais complexas, continuam proibitivas, mas o que muda é que poucos pensam ou aspiram por um futuro que seja diferente. O desejo geral, pelo menos de amplas maiorias, é o de que tudo permaneça assim como está; a questão é se integrar. É entrar e usufruir de um mundo perfeito que lhes deixou de fora.


			O estudo apresenta também o desenrolar e o desenlace do enredo dessa história, com suas aspirações e desejos proibidos e interditados para muitos. Certamente, a imensa maioria de pessoas e classes excluídas assiste aos felizes consumidores participarem da festa das compras como um número significativo de dedicados ao ato de comprar, mas eles não se compararam em quantidade às gigantescas maiorias populacionais em suas classes sociais que permanecem de fora.


			O estudo persegue aqui a categoria da totalidade social como uma unidade que dá sentido a essa sociedade contemporânea, que possui olhar embaçado e aspirações imediatistas rebaixadas, sem perspectivas de futuro. O mais preocupante é que não se encontram muitos nem sequer preocupados, interessados em alternativas mais amplas, ocupados com fruir o presente, aproveitar o momento, frustrados e rebeldes apenas quando veem a impossibilidade de terem seu sonho realizado quando ele parecia estar tão próximo. Sentindo que lhes falta muito pouco para conseguir – emprego, dinheiro, crédito para comprar, saúde para usufruir, uma família unida para se apoiar –, celebram, finalmente, muito pouco, um quase nada.


			Esse é um tempo, como afirmam economistas críticos, em que a riqueza – dos muito ricos – aumentou mais que o crescimento da economia e em que os gastos de países centrais com o armamentismo e a guerra exaurem toda a poupança disponível, potencializando o colossal endividamento e restringindo o crédito de antigos felizes consumidores com suas compras em longo prazo. Endividados e com medidas irracionais e inúteis de austeridade, governos de países fazem cair os impostos para os ricos, veem crescer o desemprego e a redução das políticas sociais e da previdência pública, reduzindo ainda mais o poder do estado para equilibrar, pelo menos um pouco, os desequilíbrios entre as classes sociais. O capitalismo entra em crise numa antiga contradição que agora se agrava: ele nunca foi tão rico e tecnológico, mas nunca foi tão especulativo, nem espalhou tanta pobreza e desigualdade, nem destruiu e comprometeu tantos recursos não renováveis do meio ambiente. Uma sociedade baseada no consumo de massa, mas individualizado, personalizado, deixa seus possíveis consumidores de fora, frustrados e com raiva, principalmente os mais jovens. As tensões são crescentes. Muitos não se preocupam com elas.


			Aqui se encontra uma pista para se buscar a totalidade social, em centros móveis do capital, em sua recente dimensão global, com acumulação de riquezas bilionárias em poucas mãos, como nunca foi visto antes, ao mesmo tempo em que realiza a mais agressiva exclusão social pelo empobrecimento generalizado, também mundial. Esses centros de decisão se encontram em Nova Iorque, Londres, Berlim, Tóquio ou Hong Kong, Pequim, Paris, Los Angeles e outras mais. Além de se reproduzirem de forma subordinada e em miniatura em muitas outras cidades do mundo, esse poder se oculta numa sociedade e na vida cotidiana que aparecem partidas, quebradas, fragmentadas em múltiplos, inúmeros pedaços, num ritmo alucinante de um tempo que passa rápido demais, numa experiência que confunde a muitos, em que o presente já passou e em que é bem possível que os registros de suas experiências e memórias não voltem mais. Que o presente, considerado única aspiração da vida, premie a todos com a imobilidade compensada pela repetição do mesmo movimento em que o esforço do deslocamento traz a tudo e a todos de volta ao mesmo lugar. Algo expresso simbolicamente como na equação a seguir: ter aspirações consumistas – comprar – entediar-se – ter aspirações, desejos de novo – comprar outra vez – reviver o tédio – jogar tudo fora – comprar novamente – tédio... E assim sucessivamente, num mover-se em um passo ou em muitos passos dirigidos à frente, seguido de outro movimento do mesmo passo ou dos mesmos anteriores, só que agora direcionados para trás, como no esforço de um giro de trezentos e sessenta graus.


			A análise a seguir está organizada em textos que podem ser lidos em conjunto, de forma independente, ou na ordem e sob o tema que mais interessar ao leitor. Esses textos estão vinculados ao entendimento da sociedade atual, sem prejuízo algum para a abordagem, que visa a uma compreensão da totalidade social da temática. Dentre os mesmos escritos: [a] alguns deles tratam da memória, desses tempos contemporâneos ou de outros mais distantes, para refletir sobre esse tempo atual que muitos desejam inconscientemente que não passe, que apenas se integrem a eles e permaneça tudo como está; [b] outros apresentam escritos com reflexões sobre atores sociais como as mulheres, a juventude, os novos religiosos, os intelectuais e os professores, que têm em comum esse mundo total de interesses globais que os atingem, mesmo que não se deem conta ou nem se interessem muito por isso; [c] em outros há estudos sobre literatura, trazendo reflexões sobre tempos passados, em que, diferentemente dos atuais, havia bastantes aspirações de futuro, desejos de um mundo e de uma sociedade diferentes, mas que nunca se realizavam, em vidas que se caracterizavam no passado, apenas por seu futuro incerto, interditado; [d] em outros apresento, desse tempo que passa depressa demais, estudos mais específicos sobre temas como o cinema, a moda, a fotografia (no individualismo e na competição de todos contra todos em películas cinematográficas, nas fotos cujos registros múltiplos logo se perdem, com gostos em modismos que mudam muito depressa também); [e] em outros ainda escrevo sobre as multidões em êxtase nas igrejas neopentecostais, que parecem apenas desejar integrar-se a esse mundo das compras, buscando emprego e saúde, algumas graças mais, sem pôr em questão quase nada que aponte direções de sua transformação; [f] em outros, por fim, realizo ainda uma análise em aspectos gerais da educação atual, com a novidade da precarização do trabalho docente, da atuação invasiva do estado na escola, além da burocratização de suas tarefas como controle do trabalho da professora e do professor, ilustrados, nesse caso, por depoimentos colhidos por entrevistas e grupos de reflexão com educadores em visitas a escolas.


			O livro que apresento se origina exclusivamente de seu caráter teórico com base em interpretações originárias de estudos meramente bibliográficos. E, no caso da educação, da escola e do trabalho docente, parte da participação em grupos de pesquisa, com seus respectivos estudos de autores da área em pesquisas em campo.


			Sobre tempos atuais, contemporâneos, é o que trata este livro. De sonhos de consumo seguidos por frustrações. De novos desejos que continuam frustrados. E da acomodação ou revolta por ficar de fora. Um tempo que ficou parado, que muitos não queriam mudar, apenas desejando fazer parte dele, mas indicando que as transformações, muito amplas e globais, ou em suas dimensões mais próximas, locais, estão aí para quem quiser vê-las, mesmo que poucos estejam interessados nisso. Uma reflexão que concluí definitivamente: apesar do pouco interesse geral, não se pode parar as mudanças.


			A PESQUISA SOBRE A CONTEMPORANEIDADE EM TEMPO BREVE


			Em geral, uma pesquisa histórica realiza sua análise sempre centrada em relação ao passado, seja ele constituído de um tempo de longa, média ou de curta duração, num recorte temporal mais próximo ou mais distante conforme os interesses do pesquisador.


			Entretanto, para se estudar, por exemplo, a contemporaneidade, precisamos nos dar conta de um momento ou intervalo de tempo em que os fatos ocorrem no mesmo instante ou muito próximo de quem os observa e em que a ação dos atores sociais é concomitante à observação e ao tempo de vida recente do próprio pesquisador. Isso traz a grande vantagem tanto de viver o calor da hora e de ver por si mesmo o que acontece quanto às possibilidades positivas e negativas do maior envolvimento emocional do cientista. Isso vai definir questões importantes de influência de sua subjetividade ou da maior ou menor intensidade da objetividade a partir de onde ele analisa aqueles acontecimentos. 


			As categorias históricas que dão conta do passado são muitas vezes mais utilizadas e alguns autores vão construindo-as e delimitando-as em seus estudos. Alguns deles se tornaram clássicos, algumas vezes vinculando a pesquisa histórica às teorias do conhecimento na filosofia ou às demais ciências sociais. Para mencionar alguns exemplos, citamos a genealogia histórica, em Michel Foucault (1926-1984); o espaço-tempo e o imperativo categórico na razão teórica, de Imanuel Kant (1724-1804); ou, ainda, a duração do tempo e a simultaneidade, em Henry Bergson (1859-1941). Também lembramos a longa duração na Escola dos Annales, além dos princípios dialéticos da contradição e da totalidade, partindo da categoria econômica da mercadoria para analisar o capital em Karl Marx (1818-1883). Ou, também, apresentando o presente contínuo para falar das novas gerações de jovens sem consciência do passado ou o tempo breve, mas para delimitar um século de Eric Hobsbawm (1917-2012). 


			Percebemos como essas categorias partem da análise dos aspectos mais básicos e elementares do contexto analisado, mas que são considerados fundamentais e essenciais para a construção ou a elaboração de uma teoria mais ampla e para que ela dê conta dos aspectos mais gerais da realidade que se pretende explicar.


			Retornando à contemporaneidade, vale lembrar que a análise do tempo em que se vive pode e deve se concentrar em aspectos relevantes vividos e observados analiticamente pelo pesquisador. A esse respeito, poder-se-ia exemplificar com as pesquisas impressionantes realizadas pelo médico francês Guy de Chauliac (1298 ou 1300-1368) na epidemia da peste negra que devastou grande parte da população da Europa, aproximadamente entre os anos de 1347 a 1353. O referido pesquisador, um dos fundadores da pesquisa em ciência médica e sanitária, ao atender ou observar os doentes da peste bubônica, fazia notas e guardava os apontamentos sobre diversos fatores como: contágio, sintomas, estado geral, melhora ou piora dos pacientes, reação aos tratamentos, óbitos ou curas observadas. Ele próprio, acometido pela doença, sem acesso a qualquer tratamento moderno como analgésicos, antitérmicos, antibióticos, exames de laboratório ou a uma simples hidratação, anotava como possível suas próprias reações à doença, registrando por fim sua própria cura impressionante.


			Retornando à complexa apreensão do tempo pela consciência e para demonstrar sua complexidade, é importante recorrer aqui às pesquisas do filósofo francês Henri Bergson (1859-1941) sobre o conceito que ele denominou de “duração”. Para ele, o tempo da duração, que ele também denominava “tempo vivido” ou “tempo da consciência”, caracterizava-se por ser único, por não se repetir e que não poderia ser medido ou quantificado, que se revelava como um tempo qualitativo e vivenciado unicamente nas experiências dos sujeitos. Como exemplo pode-se mencionar um sentimento de alegria ou tristeza que se prolongue por alguns dias. O filósofo afirmava que ele tem intensidades diferentes e que não é o mesmo ontem, hoje ou amanhã, mudando de forma e de como é percebido a cada momento e a cada dia. Para Bergson (2012, p. 70), é essa experiência com o tempo da duração que nos permite e possibilita a consciência de nosso ser e o que nos diferencia de outros seres no planeta e no universo. 


			Para falar dessa reflexão sobre o tempo extremamente complexa apenas delineada, o filósofo francês escreveu uma obra magistral, publicada em livros importantes, que ele intitulou Matéria e memória, de 1896, ou o também clássico Duração e simultaneidade, publicado originalmente em 1922.


			Bergson diferenciava esse “tempo da duração”, que era qualitativo de outra experiência temporal, que ele denominava “tempo da sequência” ou “tempo físico”, que seria diferente e quantitativo, a respeito do qual podemos falar e narrar como uma experiência comum aos que vivem em sociedade. Nós podemos até mesmo quantificá-lo, como fazemos no tempo da história, a partir de convenções sociais e culturais que o dividem em dias, semanas, meses, anos, décadas, séculos ou milênios, em eras de um passado distante ou em períodos de acontecimentos mais ou menos próximos. 


			Como uma abstração e como convenção, pode-se falar, por exemplo, de uma era glacial, de uma história ou de uma pré-história como um tempo distante, ou mesmo de períodos de governo, de guerras ou movimentos de populações mais recentes, desde que se tornem experiências comuns a diferentes grupos sociais que lhes deem significado.


			Em acordo com Stephen Hawking (1988), podemos perceber que, em sua concepção de tempo, Henri Bergson está em boa companhia. Para Hawking, Aristóteles e Isaac Newton também concebiam o tempo como um tempo absoluto completamente independente e separado do espaço. Para Aristóteles e Newton, seria possível medir sem ambiguidade, diferentes intervalos de tempo, separando dois eventos diferentes, e que esse intervalo seria o mesmo, independentemente da pessoa que o medisse, sendo somente necessário que ela apenas “se servisse de um bom relógio” (1988, p. 31).


			Aqui encontramos basicamente duas conclusões apresentadas por Hawking (1942-2018): a primeira sobre a impossibilidade de se conceber um espaço absoluto; a segunda, que, a partir das descobertas atuais da física, a separação entre tempo e espaço de Aristóteles e Newton seria válida para “maçãs e planetas que se movem de maneira relativamente lenta”, não sendo aplicáveis para o movimento de objetos que se deslocam “à velocidade da luz.” (Hawking, 1988, p. 31) e, nesses tempos atuais, de um presente que passa por nós em grande velocidade.


			 


			 


			





CAPÍTULO I


			SOBRE UM TEMPO PARADO NA PORTA FECHADA DAS LOJAS


			No passado, não havia muitas perspectivas de futuro, com exceção de tempos de decadências naturais ou de origem social, como catástrofes da natureza, fomes e epidemias devastadoras, de guerras locais ou mundiais. Sem pensar no amanhã, no presente não há memória do passado. E o futuro, hoje, como ontem, parece incerto. Alguns até dizem que vivemos o fim do futuro na experiência de viver um presente contínuo, e que o capitalismo venceu, e que esse mundo atual é o melhor que já existiu. Afinal, para que mudar o que parece ser tão bom? A questão se desloca então da mudança para a integração, para quem possa participar do concorrido banquete da vitória. Mas quem são os reais vencedores? Quem perde efetivamente e quem fica do lado de fora da festa dos vitoriosos? Quem são os que desejam participar dela, mas não conseguem entrar, e que só desejam conseguir o bilhete de entrada para essa celebração permanente do consumo, nos templos profanos das lojas de departamento?


			Tem os que buscam conseguir esse ingresso frequentando reuniões religiosas. Nelas, movidos pela pressa que mobiliza os desesperados, buscam principalmente por emprego e saúde, conquistar a sonhada paz familiar – empregos para poder comprar e saúde para usufruir das maravilhas desse mundo até então interditado. Desejam como bem mais próximo estender esses benefícios para sua família nuclear, marido e filhos, alguns parentes e amigos mais próximos. Isso é o que mais próximo almejam chegar de algo que se assemelhe a uma reforma social. Abandonados pelo Estado e por governos e suas políticas públicas sempre mais reduzidas, em tempos de crise do capitalismo mundial, desejam salvar os entes queridos como quem tenta escapar de um barco afundando. Uma praia paradisíaca está logo ali. Nesses tempos de recessão mundial, com aumento da concentração de riquezas e explosão da exclusão social, sentem que não vai dar para salvar muita gente. Os barcos salva-vidas são poucos e estão sendo ocupados. Não há tempo a perder.


			A categoria histórica fundamental aqui utilizada é a da contemporaneidade que, de acordo com Walter Benjamim (1892-1940), trata de um tempo, um mundo, uma organização social que coincide com a própria vida dos personagens envolvidos. Ele menciona, ainda, a “representação do passado que a história transforma em seu objeto” (BENJAMIN, 2012, p. 242). Compreendo com Gramsci (2012), que a história é sempre contemporânea e que hoje – Gramsci escrevia nos anos de 1920 e 1930 – vivemos um tempo de experiências gigantescas, de uma profundidade e de uma amplitude sem precedentes (GRAMSCI, 2012, tradução livre). O autor italiano lembra, ainda, que pensar a atualidade nos faz viver o passado, a psicologia dos homens do passado, arrematando que, pelas reflexões e pela nossa ação atuais, nós transformaremos o passado em história contemporânea. Do tempo em que vivemos. 


			Como referencial teórico, trabalho com essa categoria histórica da contemporaneidade em Benjamin (2012), que menciona Marcel Proust (2014), quando ele percebeu que seu tempo era digno de memórias, visto que, para Proust, fica estabelecido que viver é como lembrar, reencontrar, quase reviver momentos e sensações que estão presentes, guardadas em algum lugar da memória e, ainda, com Gramsci (2012), quando lembrava que toda história é contemporânea, num tempo que reconhece dramas, tragédias, conflitos, até realizações e alegrias do passado, mas que se revelam bem diferentes de tudo o que já existiu antes. 


			Uma característica desses novos tempos é que não podem ou não acreditam em retirar lições do passado. Aqueles também foram tempos difíceis. As lembranças foram deixadas de lado, por serem muito frágeis, banais, talvez por serem traumáticas demais. Ou, ainda, porque muitos pensam que ficaram obsoletas. Como intuía Belchior (1946-1917) quando escreveu numa canção que o passado é uma roupa que não nos serve mais porque tudo está mudando muito depressa. Os ensinamentos antigos já não têm utilidade. Torna-se necessário se esquecer de tudo, deixar as memórias bem guardadas num depósito para essas lembranças que consideram inúteis, no baú do esquecimento. Por certo, seria importante a imagem que Jesus fazia de uma sociedade idealizada, perfeita. Ele dizia que ela surge quando um pai tira do seu tesouro “o novo e o velho”. Ou como um comerciante procurando boas pérolas e que, “achando uma preciosa, vende tudo o que tem e a compra” (Mt13, 44-53). Retornar ao passado, pensar sobre ele, atualizá-lo, pode trazer muitas coisas desnecessárias, mas pode guardar belas roupas e algumas pérolas, muitas preciosidades.


			Entre os jovens de hoje, as coisas também não são muito animadoras. Passaram-se menos de vinte anos do novo milênio. Quem sabe melhorem até o final do século XXI?! Quem sabe nas próximas décadas ou nesses dez anos seguintes?! Mas não há nenhuma garantia. Ao contrário, veem que tudo vai mudando, mas para pior. Sabem que podem contar com uma ajuda especial. Seus pais rezam por eles nas igrejas. Certamente, nessas horas, só Deus pode ajuda-los. As políticas sociais se reduzem em incompreensíveis ajustes fiscais. Eles parecem ter uma regra tão oculta quanto superior: os pobres devem perder sempre, até mesmo os que nunca tiveram. Renda, aposentadoria, aquilo que não possuíram ou jamais usufruíram, agora têm que devolver. É como no título daquele filme que ninguém assistiu “O retorno dos que nunca foram”. Sem havê-lo conhecido, perderam o estado de bem-estar social. É como um inocente condenado, que sacrifica seu futuro pelo crime que não cometeu. E entra em desespero.


			Quanto aos ricos, os jovens pobres e seus pais não podem contar com eles. Eles estão muito ocupados contando seu dinheiro. Uma conta muito difícil de fazer, ela pode chegar aos bilhões de dólares, ou aos mesmos valores estratosféricos nas frágeis moedas nacionais, sendo logo convertidas em dólares, no comércio futuro de comodities, em ações nas bolsas de valores, nos papéis da dívida dos países, em empreendimentos imobiliários ou educacionais. Podem perder ou ganhar milhões ou até bilhões em um único dia. Eles não pensam em outra coisa. Querem apenas racionalizar investimentos e ganhar ainda mais. Para aumentar esses ganhos, deixam tudo investido nos bancos, em corretoras financeiras ou de riqueza mobiliária. Transformam dívidas em mais endividamento de consumidores a países para financiar o consumo ou o armamentismo, a guerra. Compõem, assim, a novidade do capital financeiro divorciado dos investimentos e da produção.


			Entre os dez homens mais ricos do mundo há um apenas que vem do ramo industrial. Ele produz toalhas e tapetes de luxo. Fora ele, apenas os magnatas das novas tecnologias, gente das comunicações, do comércio e do entretenimento. Entre os vinte, mais o modelo se mantém, contando ainda com um da área de cosméticos, alguém do ramo de portos, outro dos negócios com cassinos. O capital sempre revolucionou a si mesmo, revolucionando a produção. Agora aparece apoiado em alguns pilares: tecnologias da informação e comunicação – negócios com entretenimento – comércio de bens de luxo ou produtos supérfluos – bancos, corretoras e financeiras. Todos em conjunto alimentando uma sociedade de consumo baseada na renovação constante de ofertas e no crédito. A produção e os desejos de consumo se desvinculam da produção do que Marx denominava serem bens de uso, úteis, indispensáveis para o dia a dia. Do capital produtivo, caminhamos para o supertecnológico, lojas para consumo de massa com produção personalizada, muito lazer para quem pode dele usufruir, fechando o ciclo pelo financiamento a prazo imprescindível. O capital nunca foi tão desvinculado da produção e tão especulativo. Ninguém sabe onde tudo isso vai chegar.


			Provavelmente, só o Estado poderia equilibrar tudo isso, com um pouco de controle externo, com algo como a taxação de fortunas trazendo recursos para incentivos em investimentos direcionados, produtivos, multiplicadores de empregos. Mas os governos andam muito ocupados em produzir excessos fiscais para cobrir o colossal endividamento dos países. Fazem isso alegando racionalidade, austeridade, disfarçando mal sua preferência pelos cortes em investimentos sociais. O desemprego aumenta. Cai a renda dos salários e a arrecadação de impostos também, mesmo com elevação da carga tributária nos países, reduzindo recursos do Estado. 


			Retornando aos ricos, caso fossem religiosos católicos, seu santo padroeiro, servindo como exemplo de vida e protetor, seria o Tio Patinhas, das revistas em quadrinho, da criatividade conservadora saborosa e genial de Walt Disney (1901-1966), um adorável, mal-humorado e solitário pato, que pensava somente em acumular dinheiro e que só se divertia mergulhando aos domingos numa piscina cheia de moedas. É como os ricos de hoje: bem despreocupados com o mundo ruindo a seu redor.


			Os ricos seguem assombrados por três medos, dentre outros, a decadência, o desamor e a morte. Para fugirem da queda, contratam empresas de segurança para evitar roubos e sequestros, controlam minuto a minuto seus investimentos tentando apenas multiplicar, nunca dividir riquezas. Querem demonstrar sempre sua grandeza para manter as aparências, mesmo disfarçada por simplicidade e despojamento. O desamor é outro pavor. Eles jamais saberão quem são seus verdadeiros amores e amigos. Mesmo que apreciem a submissa bajulação, em seu íntimo, não confiam nela. Nesse caso, um homem rico jamais saberá se aquela companhia quarenta anos mais jovem que faz juras apaixonadas está realmente mobilizada por amor, daí os detalhados contratos de divisão de bens conjugais, em que mais tempo na relação é diretamente proporcional à futura pensão por separação. Mas tudo é válido para demonstrar sucesso e virilidade ao lado de companhia mais jovem, embora ninguém acredite muito em nada disso hoje em dia. Mas quem pode viver hoje sem amar e ser amado? Sem manter as aparências?


			Quanto ao silencioso medo da morte, ele cresce com a aproximação do envelhecimento. Pavor silencioso que atinge também classes sociais inferiores. Exercícios físicos para estética e saúde importam até que se tornem indispensáveis as cirurgias plásticas. Infelizmente, hoje não se faz como nos tempos dos faraós do Egito antigo, que construíam imensos sarcófagos, as pirâmides, casas mortuárias para guardarem suas riquezas e levarem-nas para o outro mundo. Um medo recorrente é o de morrer deixando fortunas guardadas nos bancos. E de sair da vida de mãos vazias.


			Uma pergunta sobre o futuro desse capitalismo incontrolável, de fortunas bilionárias depositadas em bancos ou em bens supervalorizados: o que aconteceria se todos, os ricos, os mais ricos e os mais ricos ainda – pelo menos uma parte deles – fossem ao caixa do banco sacar seu dinheiro e colocar à venda suas empresas, ações e bens mobiliários e imobiliários? Essa é uma previsão artificial, abstrata, mas plenamente imaginável numa explosão de crise de confiança no sistema monetário internacional. Não haveria dinheiro para pagar tudo isso. O muito que fosse sacado produziria um excesso de moeda em circulação, provocando uma inflação monumental. Seria o fim do sistema do capital especulativo, que perdeu sua função original de retirar mais valor de trabalho promovendo a riqueza em escala gigantesca na produção de bens industriais, em que a exploração do trabalho e a adoção de novas técnicas e tecnologia aumentavam a produtividade e a riqueza acumulada em sua comercialização. A clássica lei da acumulação do capital foi esquecida agora nesse capitalismo de mera especulação bancária. Então poderíamos lembrar: o presente, sem perceber, havia se esquecido do passado, não por falta desse e outros avisos sobre costumes que condenaram o futuro.


			Voltemos aos jovens – e a seus pais – para saber se podem esperar algo da classe média, o pessoal de renda mais alta, variável, precária, mas superior. Posso chamá-los de remediados, como se dizia às vezes em algumas regiões do Brasil antigamente.


			A classe média anda muito ocupada atualmente. Tudo mudou muito rápido. Ela vive um turbilhão de movimento e emoções. Ela ainda tem hoje emprego ou ocupações mais rentáveis. Precisa aproveitar o momento, acompanhar a moda e os modismos correspondentes, comprar tudo logo, porque os gostos e as tendências mudam muito rapidamente. Deseja adquirir o carrão do momento, o telefone pessoal portátil mais atual. Precisam fazer isso logo porque as preferências mudam depressa. Amanhã pela manhã pode estar tudo superado. Não há tempo a perder. E precisam de crédito pré-aprovado, rápido, com pagamentos a prazo em muitos meses. Mas os juros estão pela hora da morte, como se dizia antes, e os altos impostos também. Os bancos e o governo querem a sua parte. E oferecem muito pouco em troca. Desses detalhes restritivos ninguém precisa saber. Querem manter as aparências. E querem viajar, pelo menos uma vez por ano, para o estrangeiro. Se possível mais de uma. E comprovar seu sucesso enviando fotografias dos lugares mais marcantes dos destinos internacionais. Ao retornarem, necessitam comprar carro e telefones pessoais novos. Aqueles que possuem ficaram rapidamente obsoletos, saíram de moda, não lhes servem mais.


			Não foi difícil demonstrar. Eles estão muito ocupados. Manter o padrão, salvar as aparências está muito mais difícil. Tudo era mais fácil no passado. Porém essas lembranças não servem mais. O futuro não pode esperar, seu tempo é agora. Precisam trabalhar muito, enquanto há empregos e concursos públicos. Afinal, quase ninguém vive sem alguma renda que vem do Estado, exceto os políticos tradicionais, os grandes empresários. Estes afirmam fazer crescer sua riqueza com recursos e talentos próprios. Mas nem nesses discursos de empreendedorismo e falsa moral conseguem acreditar. Precisam voltar às lojas. Também não têm tempo a perder.


			Escrevendo sobre o binômio espaço-tempo nas sociedades capitalistas, Boaventura Santos (2008) fala de um novo domínio quanto à exportação da cultura do consumo do centro para a periferia, com as preferências se caracterizando por privilegiarem produtos ocidentais. Esse autor denomina esse domínio como uma “ideologia global do consumo” que atinge os excluídos numa dupla dimensão: “pela privação do consumo efetivo e pelo aprisionamento do direito de tê-lo” (p. 129 e 130), com o agravante ambiental, lembrando ele, de que o planeta não tem recursos renováveis para que padrões consumistas de países centrais sejam generalizados para todo o globo. Em seu estudo, Santos (2008) refere-se ao centro e às periferias entre países. Vale lembrar que no interior de países periféricos, mesmo entre as nações mais pobres, ocorre uma divisão de classes, que se revela em diferentes padrões de fatores como renda, ocupação, escolaridade, acesso a bens e serviços, que também se manifesta em padrões diferentes de consumo e de identidade (SANTOS, 2008, p. 135 e 136).


			Dois golpes certeiros atingiram os remediados recentemente. Os empregos estão se reduzindo a ocupações precárias, temporárias, com salários reduzidos. Para completar, acabou-se a “farra do crédito” para consumidores e países. Governos estão iludidos ou mal intencionados ou as duas coisas juntas, retirando recursos de políticas sociais para pagar os bancos. Com a queda de renda geral e da arrecadação do Estado, retornam ao mesmo lugar de antes. Realmente, está bastante difícil de viver. Em tempos de recessão econômica global não dá pra pensar uns nos outros. A classe média não pode perder o que conquistou. Os ricos também não. Alguns querem mesmo excluir os que ficaram de fora, recuperando velhas teorias para justificar sua exclusão. 


			O presente e o futuro dos jovens pagam a conta de novo. Não podem viver a felicidade desse mundo das compras e do consumo. É como se alguém visse ser jogado no lixo seu bilhete sorteado da loteria milionária e perdesse tudo, sem ter sequer recebido o prêmio.


			1.1 DIAS ATUAIS: UM SONHO DE ASPIRAÇÕES REDUZIDAS


			Aqui, nestes ensaios, escrevo sobre essas memórias de pobres e remediados nos dias atuais, na contemporaneidade, vivendo no calor dos acontecimentos. De um tempo que passou sem nunca haver sido e sobre um futuro que teima em não chegar e que muitos sequer o desejam porque consideram o presente um tempo suficiente, bom demais. Iludidos, querem apenas fruir e aproveitar o presente, com seus momentos breves que passam apressados cada vez mais rapidamente. Que eles esperam que retorne para revivê-lo uma vez mais e ainda outra vez, e tantas vezes quanto seja possível. Estacionar no tempo de agora é urgente e necessário.


			Anos antes de ser preso pelo regime de Benito Mussolini, o pensador Antônio Gramsci (1891-1936) escreveu uma carta, em 02 de fevereiro de 1918. Ele menciona outro filósofo, historiador e político italiano, Benedetto Croce, que morreria aos 86 anos, em 1952. Na carta, Gramsci afirma que está demonstrado que a “história é sempre contemporânea”, porque assim concede ao passado seu devir histórico. Os fatos do passado devem ser reelaborados, para, a partir desse momento de sua avaliação e da ordem que dão a tais momentos, ir permitindo acesso ao que chama de “consciência contemporânea”, pela história que faz do passado um passado reelaborado (GRAMSCI, 2012, p. 137-140).


			Para sofisticar um pouco este modesto livro, recorro a um anglicismo, porque nada é mais atual do que dizer coisas em inglês, como os poetas e escritores espalhados ao redor do mundo que escreviam cartas em francês, o idioma da moda, nos anos de 1910, exatamente um século atrás. As pessoas, hoje, vivem o que a língua britânica sintetiza no binômio da expressão: work-spend. Numa tradução livre, viver para trabalhar – e gastar –, expressão que se saturou e que se encontra em crise pelo desemprego generalizado, pelas dívidas contraídas por indivíduos, pelas empresas e governos, com a queda da arrecadação de impostos, mesmo com aumento dos tributos fiscais, tudo isso junto e muito mais, provocando um endividamento colossal, com os débitos com os bancos e agentes financeiros sendo pagos com mais endividamento e reduções de programas públicos e investimentos sociais.


			Caso alguém pudesse colocar alguma ordem no desenvolvimento do capital em suas primeiras fases, diria que ele estaria fundado originalmente numa espécie de tripé: o trabalho – a produção – a poupança. Não necessariamente nessa ordem. A exploração do trabalho assalariado produzindo um excesso em si mesmo ao ser explorado na mais-valia, que se pode definir em poucas palavras como trabalho não pago, fonte de acumulação de riquezas pelo patrão e responsável pela produção de riquezas. A poupança, a reserva para novo investimento em insumos como matérias-primas, as técnicas e a tecnologia. Agora, o capitalismo se funda em outro tripé, novamente caracterizado por novas e gigantescas contradições: o consumo – o endividamento – o lixo. Antes, o centro de tudo era a indústria, a produção de mercadorias. Agora, tudo está sob o governo dos bancos, com o sistema financeiro alimentando-se a si mesmo, divorciado da poupança para aumento do investimento ou ganhos em produtividade. Ninguém sabe onde isso vai chegar. Tantos outros não se preocupam com isso.


			O que salta aos olhos é que os pobres e as classes médias deste nosso tempo não querem muito. Eles se acostumaram com desejos e aspirações muito banais, que, apesar de bastante enfeitadas, permanecem simplórias – como no caso da história daquele mendigo na Idade Média contada por Walter Benjamin (2012). No conto, alguns homens judeus, sentados ao redor de uma mesa numa taverna, perguntavam-se sobre o que cada um gostaria de ter naquele momento. Num único pedido. Cada um deles foi dizendo o que queria. Um deles queria um genro; outro queria dinheiro; o seguinte, um bom cavalo; o próximo, uma banca de carpinteiro. Nessa indefinição, perguntaram a um mendigo que passava qual seria seu desejo maior naquele momento. O mendigo falou, então, que queria ser rico, possuir muitas terras e morar num palácio e que, certo dia, um exército inimigo invadisse suas terras e tomasse seu palácio. Apressado pelo medo, ele fugiria sem ter tempo para vestir suas roupas, trajando apenas uma camisa, correndo muito até chegar num lugar protegido, são e salvo. Intrigados, os homens lhe perguntaram: o que você ganharia com isso? Uma camisa, respondeu o mendigo (BENJAMIN, 2012).


			Para Benjamin, tudo acontece numa fuga, com o desespero impedindo o desejo, que se constitui em grandiosas aspirações, dignas da grandeza humana. Em sua vida anormal, não se pode exigir demais. Ele “renuncia a qualquer desejo e o troca por sua realização” (GAGNEBIM, in: BENJAMIN, 2012). Os dias de hoje parecem se encaminhar de modo diferente. Não existe a fuga daquele mendigo que buscava um lugar seguro sob um novo patamar, mais elevado. Nem que fosse só um pouco superior ao anterior. O caminho do nada – carência de tudo –, para alguma coisa mais elevada: conseguir uma camisa – quase nada. Hoje ocorre um novo movimento, mas que retorna ao mesmo lugar. Na origem, muitos não possuem nada – políticas públicas ou emprego e tudo mais –, depois retornam, no mesmo instante, e perderam tudo aquilo que nunca sequer experimentaram.


			Relembrar e restaurar memórias não significa mirar numa imagem eterna do passado, como no historicismo, ou buscar uma teoria do progresso que aponte para um futuro idealizado. Na realidade, o que importa aqui é “o historiador construir uma experiência com o passado”, para ir construindo “uma memória e uma palavra comum, mesmo em meio a uma desagregação e a um esfacelamento social”. Eles mencionavam os anos entre as décadas de mil e novecentos e vinte e trinta. Não se referiam aos dias atuais, apesar das semelhanças.


			Como aproveitar e usufruir do próximo sábado à noite – com seu baile funk, um rolê no shopping, a festa rave, o encontro no parque, ou um cinema – parece ser a única opção e o futuro mais distante com o qual conseguem sonhar muitos de nossos jovens. Ensaiando uma espécie de freio no tempo, a expressão para explicar isso poderia ser “o futuro é agora”. Ele chegou e já vai partir. Não conte seu dinheiro, gaste tudo que você tem. Se é que você tem algum. Não poupe também suas energias. Ponha todos os seus músculos, órgãos, o coração e o cérebro em ação. Imediatamente.


			E gastam tudo consigo mesmos, porque não há quem se preocupe ou cuide deles. Os jovens intuem, sabem, ou pelo menos desconfiam, sentem no ar que o Estado e os governos não se ocupam mais deles. Os empregos sumiram. Restaram apenas ocupações odiosas e cheias de tédio, com pagamentos humilhantes. A educação – anuidades, material escolar – custa uma fortuna. Não há previdência social. Essa consciência meio oculta, apesar de óbvia, gera uma revolta, uma raiva explosiva, um mau humor galopante. A principal vítima de tudo é o futuro. Isto é, a segunda. A primeira são eles mesmos. Dizendo melhor, quem perde mais: os jovens e seu futuro.


			Por isso, não há tempo a perder com os outros. Eles que cuidem de si mesmos. Está dada a largada para um mundo de indivíduos desobrigados, desconectados dos demais. Despreocupados com os que sofrem. Uma Madre Teresa de Calcutá (1910-1997) que dedicou sua vida ao cuidado dos doentes, ela se torna um exemplo muito distante, difícil de compreender. Poucos pensam em imitar. Madre Teresa era uma religiosa de Calcutá, na Índia, de origem albanesa. A multidão de pessoas na pobreza absoluta naquela megalópole indiana escandalizava a muitos. Aquela pequenina religiosa parecia ser um anjo gigantesco para cuidar deles. Ela não tinha tempo a perder nem para descansar. Dormia pouco, trabalhava muito, falava baixo, sussurrando, não fazia discursos nem pregações. Jovens idealistas de todo o mundo nos anos 1980/90 liam sobre sua vida. Impressionados, maravilhados. Alguns tentaram imitá-la, indo viver perto dos pobres. Irmã Dulce (1914-1992), em Salvador, no Brasil, foi sua seguidora. A filha brasileira era dedicada aos deserdados tanto quanto sua madre indiana. Outros as criticavam pela limitação da transformação da sociedade pelo assistencialismo. 


			Não percebiam que seu exemplo era um suave, mas poderoso desafio aos poderosos, nações e governos. Todos deveriam ter os pobres e seu cuidado como centro de suas atenções. Sem cultivar saudosismo, há uns trinta anos, havia mais gente que pensava – e vivia – assim. A preocupação com os pobres – e com os jovens e os velhos – não se encontra mais na ordem do dia.


			O assistencialismo sofreu sempre críticas à direita e à esquerda do espectro político. A direita se opunha a ele por gerar acomodação, por premiar quem não trabalha, gerando falta de iniciativa, acomodação. À esquerda, as críticas, um pouco mais amenas, dirigiam-se ao fato de a assistência não resolver ou alcançar as raízes da desigualdade, da exclusão social. Falando sobre os cristãos, Hannah Arendt (1906-1975) lembra que suas ações caridosas vão além da política e que a visão cristã se baseia na tradição judaica onde “fazer donativos é uma questão de justiça mais do que de caridade” (ARENDT, 2010, p. 196), sempre bem oculta sob o manto da discrição. Numa espécie de ação redistributiva dos que têm para os despossuídos.


			Durante muitos séculos, milênios até, essa virtude humana foi muito respeitada. Seguida, buscada por muitos. Trata-se da caridade. Uma atitude que podia ser resumida com o cuidado solidário com os outros. Em especial, com os que mais sofrem. Radicais, alguns místicos, sábios e profetas, ensinavam que era necessário ocupar o lugar do outro para sentir suas dores, assim compreendê-lo melhor, para saber como ajudar. Essa generosidade mais ou menos intensa que atravessou o tempo está, por certo, praticamente esquecida nos dias atuais. Pelo menos muito reduzida, salvo honrosas exceções. Desculpem os contemporâneos. Aceitaria com alegria se me demonstrassem o contrário.


			O historiador Eric Hobsbawm fala de um “conjunto de indivíduos egocentrados sem outra conexão entre si, em busca apenas da própria satisfação” (1996, p. 25). Ainda em acordo com Hobsbawm, atualmente as escolhas individuais perderam sua vinculação com a emancipação social – talvez por decepção, ou por não acreditar nem mesmo em eleições, com a classe política desacreditada, sem antigas esperanças. É que não há muita gente disposta a viver por uma causa. Muito menos a dar a vida por ela. Hobsbawm (2009a, p. 99)


			Sabe-se que há pais e mães que cuidam de filhos doentes por anos a fio. Que há filhas e filhos que acompanham pais ou mães enfermos pelo tempo que for necessário. Que existem pessoas, religiosas ou não, que dedicam sua vida, ou muito do seu tempo, com o cuidado de quem padece. Isso só pode trazer esperanças. Mas o que predomina é o cuidado de si, à luz da filosofia liberal de que seu direito termina onde o direito do outro começa. Existem apenas indivíduos, e o único contato possível entre eles é a separação por uma fronteira. Mesmo em algumas poucas igrejas, o que predomina é a oferta e a procura por realização social, prosperidade. Sorte se elas não forem muitas, nem congregarem multidões de seguidores desesperados. 


			Certa feita, assistindo por um momento um chamado à oração num culto religioso realizado num grande auditório, vi uma cena ilustrativa. Num belo palco, o cuidadoso presidente da cerimônia fazia um convite aos seus ouvintes: “Aproxime-se aqui na frente!”, dizia ele. “Venha dizer para Deus o que você precisa!”. É nesse mundo de desespero em que vivemos. Cada um que cuide de seus próprios problemas. Conte com suas próprias forças ou com uma ajuda divina, se puder contar com ela.


			Como disse certa vez o presidente dos Estados Unidos da América (EUA), John F. Kennedy (1917-1963): “Não pergunte o que seu país pode fazer por você. Pergunte o que você pode fazer por ele”. Um deslocamento de prioridades. Acontecia assim uma reviravolta, uma inversão de papéis que hoje parece que se realiza. Não é o Estado que tem que cuidar das pessoas. A população é que precisa cuidar dele. É simples.


			Para os jovens, isso é devastador. Sentem-se solitários e abandonados. A solidão em si nunca foi um problema. Muitos sempre precisaram de uns momentos para ficar a sós. Com seu silêncio, alguma música, seus pensamentos. Um silêncio com bons momentos de meditação sempre fez parte da mística de todas as religiões mundiais. Num modelo fecundo, após o retiro, logo a seguir se devia retornar ao convívio dos outros. Houve muita gente que se refugiou em mosteiros para viver em calma, em silêncio. Mas havia os cânticos, as leituras, as traduções de livros antigos, o cuidado com as plantas, o cultivo de frutos, flores, os jardins. Não seria apelativo dizer que os poetas cantaram a solidão – e o abandono – com a força das mais belas criações da literatura. Sentir-se abandonado, isso sim é sempre ruim. Mas não faz muito mal se for um sentimento ilusório, temporário, passageiro.


			A tragédia pessoal da perda da esposa, Carolina Augusta, companheira de tantos anos, fez Machado de Assis escrever um soneto, para sinalizar a solidão e o abandono, em um poema desesperado. Pode-se ver ainda amorosa homenagem nos versos de “A Carolina”: “Ao pé do leito derradeiro em que descansas dessa longa vida... Trago-lhe flores – restos da terra que nos viu passar unidos e ora mortos nos deixa separados” (Assis, 2013, p. 67). Uma dor pessoal, revelando saudade e medo da solidão e do abandono, como um momento de estar perdido sem mesmo encontrar o sentido de viver. Poetas cantaram a solidão com versos dramáticos. Um dos mais belos poemas do chileno Pablo Neruda (1904-1973) tem um título sugestivo para cantar o amor, a natureza, a solidão e o desespero. Seu título: “Vinte Poemas de Amor e uma Canção Desesperada”. Nos poetas, amor e saudade mobilizavam poesia e criação, a busca pelos outros, o público, os leitores. O principal desejo: reencontrar o amor que se perdeu.


			O problema é que, hoje, os jovens ‒ e todos os demais ‒ sentem que vivem a solidão e o abandono, e que essa solidão é acompanhada pela sensação de estar ou haver sido abandonado – daí o refúgio e a busca de companhia e proteção em grupos. As novas tribos dos dias atuais que Bauman (1925-2017) chamou de “neotribos” e de quem falei em suas escassas e “precárias perspectivas de futuro”, com sua rebeldia revelando “uma rejeição à escola”, em suas relações com o Estado e governos quase se resumindo às tensões com a polícia, a vigilância e a repressão (RIBEIRO; RIBEIRO, 2010, p. 242). Ou nessas unidades fechadas ou semipermeáveis que partilham de um universo de sentido com vínculos de solidariedade: torcidas organizadas, o pessoal do punk, do rock ou do funk, os carecas, comunidades de religiosos ou de místicas orientais, os esportistas. Só aí é que eles imaginam encontrar quem lhes compreenda, quem lhes dê atenção, com quem partilhem confiança, reciprocidade, solidariedade.


			Alguns gravam desenhos no corpo com figuras variadas em tatuagens permanentes, fixadas na pele com muita dor. Como escrevi anos atrás, eles explicam, pelo menos apontam, uma razão para esses sacrifícios: “A dor do corpo disfarça a dor da alma”, disse-me uma jovem com suas múltiplas tatuagens. O corpo jovem, que antes serviu de modelo para desenhistas e pintores, vai se tornando forma, lugar de expressão de um sofrimento indescritível, numa individualidade meio indefinida, em formação. 


			Citando um tratado político de Alexis de Tocqueville (1805-1859), Bauman lembra que ele falava do individualismo que “seca as sementes de todas as virtudes” e do individualismo moderno atual com os indivíduos ocupados “criando pequenos grupos para seu próprio desfrute” e abandonando sentimentos e preocupações coletivas, deixando “a sociedade maior de lado”. Ele ficara vivamente impressionado com a pujante sociedade norte-americana do século XIX, mas já percebia claros sinais de um estilo de vida nascente que poderia contaminá-la (BAUMAN, 2001, p. 264). O francês Tocqueville distinguia egoísmo de individualismo. O primeiro era ancestral, uma espécie de instinto tão antigo quanto à própria humanidade. Já o segundo seria mais atual, um sentimento depravado que colocava o indivíduo em oposição à coletividade, deixando a sociedade abandonada a si mesma, muitas vezes os indivíduos buscando refúgio em pequenos grupos, comunidades. Um sentimento de reconhecimento e de proteção na realidade é o que vincula os jovens atuais nessas pequenas comunidades (BAUMAN, 2001, p. 265). 
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